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1. INTRODUÇÃO

o Govemo brasileiro, a partir de 1967/68, pôs em práti-
ca algumas medidas para concentrar o sistema bancário.
Tais medidas foram ratificadas no início da década de
70, quando da criação da Comissão de Fusão e Incorpo-
ração de Empresa (Cofie), em 1971.

As taxas reais de juros haviam-se tomado positivas
desde 1965/66, desestimulando o crescimento econômi-
co. O Govemo, que assumiu em 1967, diagnosticou a in-
flação existente nesta data como proveniente dos custos.
Sabe-se que, neste tipo de inflação, a taxa de juros tem
papel importante. Desta forma, a redução dessa taxa tor-
nou-se questão central para a meta de combate à inflação
e retomada do crescimento. Mas, como a redução dos ju-
ros justifica a adoção de políticas de concentração?

A rationale das políticas adotadas, a partir de 1967/
68, era de que: concentrando o setor bancário, os bancos
alcançariam custos operacionais menores - suposta a
existência de economia de escala na atividade bancária -
e isto se traduzia em menores taxas de juros para os to-
madores de empréstimos bancários.

O objetivo deste artigo é medir, sob várias formas,
o grau de concentração do setor bancário brasileiro.
Aceita-se como verdadeira a hipótese de que, a despeito
de haver ou não economia de escala e de haver ou não
uma relação positiva entre custos operacionais dos ban-
cos comerciais e taxa de juros, aquelas medidas adota-
das foram eficientes no que se refere à tentativa de con-
centrar o setor bancário comercial.'

2. RAZÕES PARA CONCENTRAÇÃO

2.1 Aspectos teóricos

Existem algumas razões teóricas para se desejar que se
ampliem os tamanhos das unidades produtivas. A exis-
tência de economia de escala associada a maiores tama-
nhos de plantas tende a apresentar maior eficiência.

A teoria econômica neoclássica postula que existe
um tamanho ótimo de planta e que a este está associado
um custo unitário mínimo de produção. No entanto, não
existe um consenso entre os especialistas quanto ao que
ocorre com os custos a partir deste nível ótimo de pro-
dução, ficando inconc1usivo se os custos se estabilizam,
crescem imediatamente ou crescem somente a partir de
um tamanho maior de planta.

No entanto, a evidência empírica nos coloca apenas
raramente diante de uma situação em que os custos mé-
dios apresentam a forma de U2. Ou seja, o que é mais
comum é que os custos médios não tomem a se elevar
imediatamente após terem atingido seu mínimo.

Desta forma, se algumas firmas de uma indústria se
interessam por ampliar suas escalas' de produção além
do tamanho mínimo ótimo, isto só poderá ser feito,
dado o tamanho do mercado, com um grau maior de
concentração. Portanto, é extremamente importante a
relação entre eficiência, concentração e dimensão de
mercado. De maneira geral, quanto maior o tamanho mí-
nimo ótimo com relação ao mercado, maior será o grau
de concentração da indústria. Não há, deste modo, ra-
zões teóricas (econômicas) para a sociedade desejar que
as finnas alcancem tamanhos maiores que o mínimo óti-
mo, embora existam vários incentivos às firmas para as-
sim o fazerem, tais como: controle de mercado, redução
da concotrência, poder etc.

Os trabalhos realizados nos Estados Unidos e no
Brasil sobre a existência ou não de economias de escala
no setor bancário apresentam problemas metodológicos
e suas conclusões parecem pouco confiáveis, embora se
possa adiantar, com base nos melhores estudos, que a
concentração bancária ocorreu sem que houvesse ganhos
significativos de efícíêncía.ê

2.2 Aspectos da politica
de concentração bancaria brasileira

O pós-Il Guerra foi caracterizado por um crescimento
acentuado no número de bancos comerciais e que se es-
tabilizou em meados dos anos 50. A partir daí o cresci-
mento do sistema bancário deu-se basicamente pela aber-
tura de agências.

Por ter sido considerado elevado o número de ban-
cos e instável a situação econômica-financeira de bom
número de agências, foram acionados pelo Governo fe-
deral, a partir de 1964/65, alguns mecanismos que visa-
vam. concentrar e estabilizar o sistema bancário. Por ou-
tro lado, as políticas de fusões e incorporações só foram
clara ou explicitamente incentivadas a partir de 1971,
com a criação da Cofie. É oportuno lembrar que estas
fusões e incorporações, segundo a legislação, podiam-se
fazer entre e interempresas dos setores industriais e fi-
nanceiros.
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Como se observa, não era apenas uma ou duas variá-
veis que atuavam no sentido de concentrar o setor bancá-
rio. Na realidade, existia um mecanismo, a partir de um
conjunto de variáveis, que produzia tal resultado.

Assim, apresentam-se a seguir as principais variáveis
que estavam atuando sobre a estrutura do sistema bancá-
rio brasileiro no período pós-1967 - a partir do qual es-
tão presentes a maior parte delas - e que, juntamente
com fatores aleatórios descritos por Gibrat (1931),
devem ser responsabilizados pelo processo de concentra-
ção ocorrido, A evidência empírica dessa concentração
será vista no item 3.

a) Controle de cartas patentes: tem o mesmo efeito que
as barreiras à entrada na indústria, devendo, portanto,
suportar boa parcela de responsabilidade pela concentra-
ção; para isso, 'bastaria que ocorressem pelo menos taxas
diferenciadas de crescimento entre bancos. Cabe mais
uma observação sobre o modelo de Gibrat: ele observou
que, mesmo que por fatores puramente aleatórios caiam
taxas de crescimento diferentes para as diferentes firmas,
ainda assim a estrutura industrial estará sujeita a um pro-
cesso de concentração.

b) Mercado de cartas patentes: uma força complementar
ao controle de cartas patentes, dentro do leque de regu-
lações governamentais sobre o sistema bancário, foi a
permissão para compra e venda das cartas patentes nas
mãos do setor privado. Assim, congeladas as concessões
de novas cartas, na realidade criou-se um mercado de
cartas patentes e sua venda transformou-se num bom ne-
gócio para aqueles banqueiros malsucedidos em suas ati-
vidades.

c) Pode-se agregar num único item: 1. tabelamento do
preço do principal produto dos bancos - taxa de juros -
que funcionou, a partir de 1967, como um "preço de eli-
minação", uma vez que prejudicava os bancos deficitários
e que apresentavam custos elevados, resultado de um
crescimento desordenado. Isso se deu a despeito das reci-
procidades para aumentar as receitas e compensar o ta-
belamento; 2. a remuneração nominal igual a zero dos
depósitos bancários à vista, que desencadeou um proces-
so de competição caracterizada pela diferenciação .dos
serviços - abertura de agências luxuosas, postos de servi-
ços etc.; 3. a taxa de inflação, que tornava negativa a re-
muneração real dos depósitos à vista, principal fonte de
serviços dos bancos comerciais, na época. Daí a corrida
para a abertura descontrolada de agências.

Esses três pontos representaram grande incentivo ao
crescimento dos bancos, que, limitado pelo item a e pos-
sibilitado pelo segundo, fez-se necessariamente pela dimi-
nuição do número deles.

d) Exigências de certo volume de capital relativamente
aos depósitos. Esta exigência era importante, uma vez
que favorecia dos bancos maiores (em capital), possibili-
tando-lhes maior captação de depósitos, a mais impor-
tante fonte de receitas para os bancos, antes de 1974/75.

e) Exigências de índices de imobilização cada vez meno-
res, juntamente com o tabelamento dos juros das opera-
ções ativas, constituiu-se, para muitos bancos, num ra-
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zoável incentivo para diversificação dos seus investimen-
tos eisto contribuiu sobremaneira para a conglomeração."

f) Vantagens e possibilidades abertas à criação de bancos
nacionais, principalmente através de abertura de agências
pioneiras, foram francamente favoráveis aos grandes ban-
cos que saiam das praças concentradas e se dirijam para
o interior, concorrendo diretamente com pequenos ban-
cos locais ou regíonaís."

g) Variações nas taxas de lucro dos bancos por tamanho.
Bouzan (1972) calculou para o ano de 1971 as taxas de
lucro dos bancos e seus respectivos desvios-padrões e
observou que existe uma correlação negativa entre tama-
nho dos bancos e desvio-padrão de suas taxas de cresci-
mento. Este ponto deve ser visto, se não como fator de
aumento do grau de concentração, mas pelo menos co-
mo fator de manutenção dos mesmos, pois, uma vez que
um banco pequeno passa para um grupo dos grandes, ao
que parece por essa evidência, poucas chances tem de
voltar ao grupo inferior. 6

h) Afora todos esses fatores institucionais, que devem ter
atuado no sentido de "empurrar" o grau de concentra-
ção para cima, deve-se acrescentar as políticas explícitas
de incentivos à fusão e incorporação de bancos, que fo-
ram bastante acentuadas no ano de 1971.

Pelo que se expôs, pode-se concluir facilmente que,
em acréscimo ao modelo de Gibrat (1931), o conjunto
desses pontos, atuando simultânea e dinamicamente so-
bre a estrutura de mercado deve, sem dúvida, assumir as
responsabilidades pelo processo de concentração verifica-
do no sistema bancário brasileiro. Parece também igual-
mente verdadeiro que, mesmo na ausência de políticas
explícitas de concentração (item h), existiam elementos
suficientemente fortes, além daqueles inerentes ao pro-
cesso de acumulação de capital, para induzir o aumento
da concentração no setor bancário, embora o fizessem a
um prazo mais longo. 7

No item 3 será apresentada a evidência empírica dos
efeitos desse mecanismo que resultou no aumento do
grau de concentração do setor bancário brasileiro.

3. EVIDÊNCIA EMPIRICA DA CONCENTRAÇÃO

Os dados que aqui se apresentam objetivam mostrar que
o grau de concentração do setor bancário brasíleiro ele-
vou-se consideravelmente a partir de 1967, quando se in-
tensificaram os efeitos do mecanismo descrito no item
anterior.

3.1 Número de bancos

Na tabela 1, pode-se ver que o número de sedes e agên-
cias, em 1956, eram 403 e 3.714 respectivamente, e esses
números atingiram os níveis de 262 e 7.060, em 1967,
114 e 7.139, em 1973, e 110 e 10.926, em 1981. Ou se-
ja, entre 1956/67 (12 anos) desapareceram 141 bancos e
ampliou-se o número de agências em mais de 3.300. En-
tre 1967/73 (6 anos) mais 148 bancos deixaram o mer-
cado e o número de agências praticamente se estabilizou
em tomo de 7.100. No último período, 1973/81, o nú-
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Tabela 1
Bancos comerciais e Banco do Brasil: distribuição de dependências - 1956-81

Bancos comerciais
Anos Banco do Brasil Total Média

Sedea Agênciasb Total

(1) (2) (1) + (2) (3)/(1)

1956 403 3.714 4.117 362 4.479 10

1967 262 7.060 7.322 697 8.019 28

1973 114 7.139 7.253 793 8.046 64

1981 110 10.926 11.036 1.271 12.307 100

Fonte: Banco Central do Brasil, Conjuntura Econômica·FGV e Banco do Brasil.
(a) Inclui as sedes de representação dos bancos estrangeiros.
(b) Inclui as agências dos bancos estrangeiros.

mero de bancos se estabilizou e o número de agências
cresceu em 3.800 aproximadamente. Este crescimento
foi intensificado em 1976.8

A redução do número de sedes dos bancos, confor-
me mostra a tabela 1, dever ser vista tomando-se em con-
ta o aumento da monetização da economia. Esse aumen-
to, que representa em última análise uma expansão do
sistema bancário, em face do uso intenso da moeda escri-
tural nas transações correntes, deu-se com a redução do
número de bancos.

3.2 Tamanho dos bancos

o tamanho dos bancos que permaneceram ou surgiram
no período 1965-81, em termos de número de agências,
pode ser visto na tabela 2.

Como se observa nos dados da tabela 2, os bancos co-
merciais privados aumentaram muito, quase três vezes,
o número de suas agências entre 1968 e 1981. Mesmo no
período em que estava congelada a abertura de agências
- 1970-76 - houve um aumento dos bancos, medido pe-
lo número de agências. Isto se deu, em parte, pela dimi-
nuição do número de sedes, vendidas ou incorporadas
juntamente com suas agências. O tamanho dos bancos
comerciais, exceto o Banco do Brasil, medido pelo nú-
mero de agências, aumentou de maneira relativamente

Tabela 2
Média de número de agências por bancos: 1965-811

Bancos comerciais privados Bancos comercíaís/

Anos-------------------
Total Quatro maiores(4+) Total Quatro maíoresíe")

1965
1968 31
1973 65
1981 94

254 (219)
315 (279)
494 (383)
809 (682)

20
33
64

100.

215 (188)
259 (221)
482 (396)
796 (681)

Fonte: Banco Central do Brasil e anexos às demonstrações finan-
ceiras dos bancos.
1 Os números entre parênteses referem-se à média dos sete maio-

res (7+).
2 Exceto Banco do Brasil.

Concentração bencâria

mais rápida, embora os maiores (4+ e 7+) tenham, em
média, menos agências do que quando se considera ape-
nas os bancos comerciais privados."

3.3 Outras medidas de concentração 10

Existem vários índices para medir a concentração. Entre
eles destacam-se: as razões de concentração, os índices
de Herfindahl, de Rosenbluth, de Horvath e de Entropia.
Muitos estudos foram feitos como forma de mostrar a
superioridade e/ou igualdade entre esses índices e uma
interessante conclusão é a de Bayley e Boyle (1971), se-
gundo a qual existe uma elevada correlação entre os di-
versos índices utilizados para medir concentração, não
havendo, portanto, superioridade de um com relação aos
outros; ademais, a distribuição de número e tamanho das
firmas individuais parece não afetar materialmente os re-
sultados obtidos.

Assim, dentre o conjunto existente de medidas de
concentração, as razões de concentração - parcela das
maiores firmas no mercado - acabam sendo as mais utili-
zadas, porque "not only are the analy tícal results obtai-
ned using this variable equal to or superior to any other
which might be suggested, in terms of predictive abi-
lity, but to researchers they constitute an almost 'free
good'''. 11

Dadas estas considerações, optou-se por utilizar as
razões de concentração para representar a medida de
concentração. Assim, elas serão aplicadas às três variáveis
que funcionarão como proxy do tamanho dos bancos,
quais sejam, depósitos totais, empréstimos e recursos
próprios. Decidiu-se trabalhar, para os cálculos das ra-
zões de concentração, com os conjuntos dos sete, quatro
e um maiores bancos.

a) Bancos comerciais privados
Inicialmente será analisada a concentração dos bancos
comerciais privados. Por limitação de informação, o pe-
ríodo ficou restrito a 1968-81.12 Apesar de algumas mu-
danças na forma de apresentação dos demonstrativos fi-
nanceiros, os dados são. relativamente comparáveis, prin-
cipalmente os de empréstimos e depósitos.P A tabela 3
apresenta essas informações.

Observa-se que entre 1968/71, a participação do
maior e dos 4 e 7 maiores bancos come rciais privados
no total do setor bancário privado foi apenas ligeiramen-
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Tabela 3
Participação dos maiores bancos comerciais privados no
sistema bancário privado: depósitos, empréstimos e
recursos próprios - 1968-811

(Em Cr$ milhões)

Bancos
1968

Depósitos Emprést. Rec. próprios

Maior
Quatro maiores
Sete maiores
Total
Maior/total
Quatro maiores/total
Sete maiores/total

1.011
2.750

667
l.821

4.020 2.639
1l.054 8.643

0,09 0,08
0,25 0,21
0,36 0,31

142
333
511

l.833
0,09
0,18
0,28

Bancos
1971

Depósitos Rec. própriosEmprést.

Maior
Quatro maiores
Sete maiores
Total
Maior/total
Quatro maiores/total
Sete maiores/total

2.310
7.521

10.364
25.286

0,09
0,30
0,41

1.949
6.016
8.414

25.099
0,08
0,24
0,34

451
l.072
1.580
5.073

0,09
0,21
0,31

Bancos
1973

Depósitos Rec. própriosEmprést.

Maior
Quatro maiores
Sete maiores
Total
Maior/total
Quatro maiores/toral
Sete maiores/total

6.639
16.170
23.437
5l.441

0,13
0,31
0,46

5.805
14.162
20.463
50.984

0,11
0,28
0,40

1.048
2.320
3.457
9.554

0,11
0,24
0,36

Bancos
1975

Depósitos Emprést. Rec. próprios

Maior
Quatro maiores
Sete maiores
Total
Maior/total
Quatro maiores/total
Sete maiores/total

15.422 15.789 2.203
38.865 39.201 5.294
53.819 54.964 7.586
95.501 106.055 17.554

0,16 0,15 0,13
0,41 0,37 0,30
OJ6 OJ2 0,43

te crescente com relação às três variáveis escolhidas: de-
pósitos, empréstimos e recursos próprios. Apesar de se
comportar desta forma no período, como se comprovará
pela tabela 4, este valor já é bastante elevado relativa-
mente aos anos anteriores.
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1980
Bancos

Depósitos Emprést. Rec. próprios

Maior
Quatro maiores
Sete maiores
Total
Maior/total
Quatro maiores/total
Sete maiores/total

150.982 93.931 29.213
359.265 231.138 53.640
484.687 338.539
878.642 1.12l.921

70.563
22l.093

0,13
0,24
0,32

0,17
0,41
0,55

0,08
0,21
0,30

1981
Bancos

Depósitos Emprést. Rec. próprios

Maior
Quatro mariores
Sete maiores
Total
Maior/total
Quatro maiores/total
Sete mariores/total

274.585
675.805

209.107
516.252

65.383
119.306
164.072
421.192

0,16
0,28
0,39

927.984 732.877
1.418.143 2.253.508

0,19 0,09
0,48 0,23
0,65 0,33

Fonte; linha total: Banco Central;
demais linhas: demonstrações financeiras dos bancos.
~ Bancos classificados por ordem de depósitos totais de cada ano.

Total refere-se ao mês de novembro de 1981.

A partir de 1971 até 1975, a parcela dos maiores
(I+, 4+ e r), em termos de depósitos, cresceu e chegou
neste último ano a atingir um nível bastante expressivo.
Enquanto isso, a apropriação dos empréstimos e recursos
próprios por estes bancos também foi crescente, e os ní-
veis atingidos foram igualmente elevados.

Entre 1975 e 1981, a concentração teve comporta-
mento diferente para cada uma das variáveis utilizadas.
Medida pela apropriação dos depósitos, os maiores ban-
cos mantiveram sua parcela até 1980 e apresentaram, em
1981, elevado nível, superando a marca alcançada em
1976.14 Quanto aos empréstimos, foi bastante acentua-
do o declínio da parcela de todos os três conjuntos
(1+,4+ e r), atingindo em 1980 pouco mais de 50% de
seu nível mais elevado, em 1975. Este declínio deve ser
compreendido à luz da recomposição dos ativos dos ban-
cos, que ocorreu em meados dos anos 70, quando foi
ampliada a parcela das operações cambiais nos ativos to-
tais dos bancos. É fato conhecido de todos que esse tipo
de operação é privilégio, em boa medida, dos grandes
bancos. No que se refere ao comportamento da concen-
tração, medido por recursos próprios, observa-se que ela
sofreu um declínio no período, porém menos acentuado
do que quando medido pelos empréstimos.

A tabela 4 apresenta a evolução do grau de concen-
tração no sistema bancário nacional - incluindo os ban-
cos privados e oficiais, com exceção do Banco do Brasil.
De maneira geral, percebe-se um comportamento mais
ou menos idêntico àquele mostrado na tabela anterior.
É, no entanto, considerado aqui um período mais amplo,
que permite visualizar melhor a tranformação ocorrida
na estrutura da indústria bancária em termos de concen-
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Tabela 4
Participação dos maiores bancos comerciais no sistema
bancário:' depósitos, empréstimos e recursos próprios -
1965-812

(Em Cr$ milhões)

Bancos
1965

Depósitos Emprést. Rec. próprios

Maior
Quatro maiores
Sete maiores
Total
Maior/total
Quatro maiores/total
Sete maiores/total

271
969

1.585
6.042

0,04
0,16
0,26

176
622

1.111
3.986

0,04
0,16
0,28

39
105
202
995

0,04
0,11
0,20

Bancos
1967

Depósitos Rec. própriosEmprést,

Maior
Quatro maiores
Sete maiores
Total
Maior/total
Quatro maiores/total
Sete maiores/total

723
2.290
3.317

10.928
0,07
0,21
0,30

629
1.814
2.544
8.616

0,07
0,21
0,30

102
376
543

2.073
0,05
0,18
0,26

Bancos
1971

Depósitos Emprést. Rec, próprios

Maior
Quatro maiores
Sete maiores
Total
Maior/total
Quatro maiores/total
Sete maiores/total

2.604 3.174 622
8.596 7.929 1.470

12.424
34.077

0,08
0,25
0,36

12.409
37.762

0,08
0,21
0,33

2.432
8.073

0,08
0,18
0,30

Bancos
1974

Depósitos Emprést. Rec. próprios

Maior
Quatro maiores
Sete maiores
Total
Maior/total
Quatro maiores/total
Sete maiores/total

10.378 12.059
32.376 33.602
42.826 45.297
93.978 114.698

0,11 0,11
0,34 0,29
0,46 0,39

1.382
4.599
6.188

19.752
0,07
0,23
0,31

tração. A tendência, portanto, é mais ou menos a mes-
ma, mas evidentemente os valores absolutos são meno-
res, uma vez que os bancos oficiais incrementam mais os
denominadores do que os numeradores das razões de
concentração - normalmente apenas um banco oficial,

Concentração banairia

Bancos
1976

Depósitos Emprést. Rec. próprios

Maior
Quatro maiores
Sete maiores
Total
Maior/total
Quatro maiores/total
Sete maiores/total

22.123
58.585
84.434

182.471
0,12
0,32
0,46

20.937 3.720
73.207 9.207

100.928 12.742
264.002 44.246

0,08 0,08
0,20 0,21
0,38 0,29

Bancos
1980

Depósitos Emprést. Rec. próprios

Maior
Quatro maiores
Sete maiores
Total
Maior/total
Quatro maiores/total
Sete maiores/ total

150.982 93.911 29.213
62.272
76.471

306.243
0,10
0,20
0,25

380.720 277.058
541.876 385.336

1.200.909 1.906.856
0,13
0,32
0,45

0,05
0,15
0,20

Bancos
1981

Depósitos Ernprést. Rec. próprios

Maior
Quatro maiores
Sete maiores
Total
Maior/total
Quatro maiores/total
Sete maiores/total

274.585
751.022

1.086.293
1.963.572

209.107
540.705
799.758

1.837.245

65.383
131.159
168.441
577.872

0,11
0,23
0,29

0,14
0,38
0,55

0,05
0,14
0,21

Fonte: linha total - Banco Central; demais linhas·- demonstra-
Iões financeiras dos bancos.

Exceção do Banco do Brasil.
2 Bancos classificados por ordem de depósitos totais de cada ano.
3 Total refere-se ao mês de novembro de 1981.

Banespa, entra na lista dos sete maiores. No início e no
fim do período teve-se a presença também do Banetj

e até 197 1 a do BNB.
Tavares (1983) apresenta uma evidência de que na

evolução dos números de bancos (sedes) a maior variação
deles deu-se por causa dos bancos privados, ou seja, as
principais transformações no setor se deram via bancos
privados. Assim, quando se adicionam os bancos oficiais
aos privados como na tabela 4, observa-se que o cresci-
mento da concentração toma-se mais lento, embora
contínuo até 1974, do que quando se considerava apenas
o conjunto de bancos privados, como foi visto na tabela
3. Desta forma, não fica.muito clara a demarcação de fa-
ses na evolução da concentração, uma vez que a elevação
torna-se mais suave.

No entanto, é perceptível que, medida em termos de
controle sobre os depósitos, a concentração elevou-se
continuamente de 1965-74. A partir de então, manteve-
se constante até 1980, quando em 1981 voltou a incre-
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mentar-se e, desta vez, em nível superior ao seu pico,
1974.

A concentarção medida pela participação nos em-
préstimos foi crescente de 1965 até 1974, quando alcan-
çou seu nível mais elevado. A partir de 1976, porém,
este indicador decresceu rapidamente, atingindo em
1980 aproximadamente 50% do seu valor no ano de pi-
co, 1974. Mais uma vez, acredita-se que essa "desconcen-
tração", verificada a partir de 1976, deve ser entendida à
luz das mudanças na composição dos ativos dos grandes
bancos, na direção de maior participação das operações
cambiais.

Quanto à medida referida pelos recursos próprios,
mostrou um comportamento ascendente, porém lento,
até 1974. A partir daí, manteve-se razoavelmente estável
até 1981, para os três grupos estudados.

Para finalizar, pode-se tirar como principais conclu-
sões, das tabelas 3 e 4, que:

a) a magnitude dos índices de concentração medida pela
parcela controlada por qualquer dos três conjuntos de
bancos com relação às variáveis depósitos e recursos pró-
prios foi crescente até 1974/75 e manteve-se estável no
restante do período; para a variável empréstimos, a con-
centração acentuou-se até por volta de 1974, tomando-
se decrescente a partir deste ano;"

b) a evidência do aumento da concentração entre 1967-71
pode ser vista como uma confirmação da hipótese de que
o tabelamento dos juros e determinado conjunto de polí-
ticas, descrito no item anterior, embora não diretamente
voltadas para concentrar o sistema bancário, acabaram
por produzir este resultado, com a redução dos juros (ta-
belamento a partir de 1967), sendo causa e não conse-
qüência da concentração do setor." Ademais, os dados
dessas tabelas confirmam também que as políticas de
fusões e incorporações propriamente ditas tiveram total
êxito em aumentar a grande concentração no setor a par-
tir de 1971.

c) mesmo não se comparando, até aqui, com dados de
outras estruturas de mercado, pode-se afirmar, desde lo-
go, que o nível de concentração do setor bancário é ele-
vado, mormente quando medido pelos depósitos totais.

3.4 Comparação da concentração bancaria
no México e Brasil'?

Para melhor qualificar os índices de concentração encon-
trados, vai-se, agora, submetê-los a uma confrontação
com os mesmos índices para o caso mexicano, utilizan-
do-se a variável ativos totais.

A comparação com a estrutura bancária mexicana é
bastante interessante, uma vez que o grau de seu desen-
volvimento e sua estrutura produtiva são muito seme-
lhantes aos do Brasil.

A estrutura da indústria bancária mexicana em ter-
mos de instituições e regulação não difere muito da bra-
sileira. Os bancos comerciais são geralmente bancos de
depósitos e sujeitos à regulação do Banco do México
(banco central). Os bancos mexicanos, desde a década de
50, vêm expandindo seu número de agências por todo o
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território do país. No entanto, alguns bancos preferem
adotar a estratégia de ter uma rede de bancos afiliados,
como é o exemplo do Banco de Comércio S.A., que pos-
suía, em 1975, 34 bancos afiliados, constituindo o siste-
ma de Banco de Comércio.

Os dados apresentados na tabela 5, sobre o México,
foram retirados de Eckaus (l975). Dada a dificuldade de
distinguir quem controla o sistema de Banco de Comér-
cio, o autor trata esses bancos de duas formas: como sen-
do um único banco (agregando-os) e como sendo vários
bancos (separando-os).

Como se pode ver, na tabela 5, o grupo dos quatro
maiores bancos no México detinha, em 1970, pouco
mais dã metade dos ativos dos bancos mexicanos, toman-
do os Bancos de Comércio separadamente. Quando eles
são levados em conta conjuntamente, como um único
banco, observa-se que a percentagem é 17 pontos mais
elevada e apenas os dois maiores detêm parcela seme-
lhante àquela dos quatro maiores, quando se trata sepa-
radamente os Bancos de Comércio. A parcela dos 10
maiores, agregando-se os Bancos de Comércio, atingiu a
marca dos 80%, sendo apenas 20% dos ativos controla-
dos pelo restante. Quando os Bancos de Comércio são
desagregados, a parcela daqueles, 10 maiores, reduz-se a
aproximadamente 65%, sobrando 35% do total dos ati-
vos para o controle dos demais bancos.

Observa-se claramente que a estrutura bancária me-
xicana é, além de concentrada, bastante desigual entre o
próprio grupo dos maiores: os quatro maiores detinham
70% dos ativos e os seis seguintes, apenas 10%, em 1970,
ou separando-se os Bancos de Comércio, os quatro maio-
res detêm 53% e os seis seguintes, apenas 11%. Isto dá,
é claro, um caráter mais agudo à concentração.

Quando se compara com dados para o Brasil, verifi-
ca-se que aqui os 10 maiores constituem um conjunto
bem mais homogêneo que no caso mexicano. Assim,
quando se compara apenas o grupo dos quatro maiores,
excluindo o Banco do Brasil, como o sistema mexicano,
tomando os Bancos de Comércio separadamente, vê-se
que é bem mais elevado o controle dos ativos pelos,rnaio-
res bancos mexicanos. No entanto, quando se observa o
grupo dos 10 maiores, novamente excluindo o Banco do
Brasil e separando os Bancos de Comércio, vê-se que há
maior aproximação dos índices mexicanos e nacionais.

Quando se levam em conta os Bancos de Comércio,
conjuntamente, no caso do México, e considera-se o Ban-
co do Brasil, no caso do Brasil, observa-se que há razoá-
vel semelhança entre a concentração da indústria bancá-
ria mexicana e a brasileira. Neste caso, a estrutura do sis-
tema bancário brasileiro fica tão desigual entre o primei-
ro grupo, quatro maiores, quanto a mexicana e, assim,
para os dois principais grupos, quatro maiores e dez
maiores, a concentração da estrutura bancária brasileira é
aproximadamente 64% daquela verificada no México em
1970.18

Analisando os demais dados da tabela 5, nota-se
que a concentração bancária no México sofreu um relati-
vo declínio nos 30 anos analisados por Eckaus, como ele
próprio afírma.I" No caso brasileiro, quando não se leva
em conta o Banco do Brasil, o grau de concentração da
estrutura bancária fui mais ou menos estável entre
1960/70, e razoavelmente crescente na década de 70.20
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Tabela 5 ,
Participação dos maiores bancos no México e no Brasil, por ativos totais:' 1940, 1949,1960, 1970 e 19802

Bancos
1970 "1940' 1949 1960

Brasil

le2 .0,5646 ' 0,4445 0,3818 0,;3896 , 0;1146 0,1084 ' o.iaos
(0',6,651) , (0,5430) (O,5330} {0,5511) s (0,6003) (0,3391) (O,4~S7)

3e4 0,1395 0;1118 0,1374 0,1380 0,6803 ',,0,0678 0~1902,
,'(0,1589) (0.1118) (Q,137~) , (0,1382) (0~04ml (O,OS3{j) (0;1093)

Total de 1 a4 O,70~1 0,5563 0,5192 '0,5276 0;1948 '!,1762 ' , 0,3307
(0,8240r (0,654$) (0,6704) (0,6953) , ('(),6405) , (0,3928) (0,6049'

5e6 0,0697 '0,0749 . 0,0864 0,0497 ff,OS81 '0,0618 0,08'16
(0,0794) (0...0749) (0,086.4) (0,0498) (-0,O,300) (0,0441) (0,0512)

7 a:10 0,0574 0,0913 0;0639 ' 0~061}, 0,0922 '0,0930 0,1281
(0,0612) (0,Ó733) (0,05412 (0,0603) ,(O,O43'6} (0,0754) (0,0174)

Total de 1s.io 0,8312 (},7225 0J?695 0~644:6 0,3452, ' :0,3310 0,5403
(0,90646) (0,803.0) (O,8l(m ' (0,8054) (0,1140) (0,5122) (0,7335)

11 a 20 0,0845 0.1118' 0,10.,35 0,1092 :
0,1607' '0,1661 0,2791

'(0,0354): (0,0958) (0,0877) (0,0898) , (i},U705) (O,122Ó) (0,1477) ,
Totlll de 1 a 20 0,9157 ~, 0,8403 Om30 0.'1'528 O~Os9 0,497'2 0,8196

(0:S988) (0,8986) , 'tO,895i)'
,

(0,7845) (Ü';6342) .(0.8811) ,"'
B1Ill oos restantes '0,0$44 0.1597 0,2269 0,:2462 ' 0;4941 '0;5028 , '0,1804

, (0,1012) (O,lOnj (0,1049) (0,2155) (O,3651l)," ' ~O.U8gJ

,
I Os bancos no Brasil foram classificados por depÓSitos' em-cada' ano.fomando-se depois os valores de sel,lS:ativos, ','

, 2. Os números entre parênteses .representam para o.Méxioo a agregação. de rodos os Bancos de. Comércio (considerados corno
sendo um único banco) ;,plttá ,o Btasi.1 significam a inclusão do Bencodo Brasil. Osdados referentes ao México foram retirados
de Eckaus (1975.), " '

FQnte: Anuário financeiro do MéXjco; demenstrações financeifaspublicadas; BlID.jlOCentral do Brasil é -Mov.1Il1entobancár~o
do Brasil: 1960 e 1970. ' '

Da comparação do sistema bancário mexicano e do
brasileiro, pode-se concluir que: a) na década de 70, a es-
tru tura bancária brasileira foi marcada por tendência in-
versa daquela apresentada no México de 1940/70. Lá os
pequenos bancos ganharam posições relativas, enquanto
aqui ocorreu exatamente o contrário; b) no que diz res-
peito ao grau de concentração, o primeiro sistema tem
um nível elevado, enquanto o segundo não se situa mui-
to distante deste.

Embora se tenhatrabalhado nesta comparação com
dados sobre os ativos bancários, acredita-se que a conclu-
são anterior pode ser, sem nenhuma restrição, extrapola-
da para o cálculo realizado com as variáveis depósitos,
empréstimos e recursos próprios, conforme foi feito an-
teriormente."

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Até aqui se mostrou que existem razões teóricas, do pon-
to de vista estritamente econômico, para se desejar a
concentração, representada pelo aumento do tamanho
das plantas das firmas. Da mesma forma, foi apresentado
um mecanismo no qual se explicitam as variáveis que
atuaram sobre o sistema bancário brasileiro, a partir de
1967, no sentido de favorecer a concentração neste
setor.

Foi sugerido que aquelas variáveis, presentes a partir
de 1964/65, atuando simultaneamente e dinamicamente,

Concentração bancária

se riam capazes de desencadear um processo de concen-
tração no setor bancário. A partir de 1971 outras medi-
das foram adotadas, por parte das autoridades econômi-
cas, no sentido de incrementar tal processo que j á se ha-
via iniciado, particularmente a partir de 1967 com o ta-
belamen to dos juros.

Para qualificar os efeitos do mecanismo, que se
estabeleceu com a presença daquelas variáveis, sobre a
estrutura do setor bancário brasileiro, foram escolhidos
vários métodos com diferentes vari áveis chegando às se-
guintes conclusões:

Observou-se que vários fatores que funcionam como
incentivo à concentração estavam atuando sobre a estru-
tura de mercado da indústria bancária desde 1964/65.
Esses fatores, mesmo na ausência de políticas explícitas
de concentração, adotadas em 1971, tiveram papel bem
definido de conduzir o setor bancário a uma estrutura
de mercado mais concentrada.

Analisando-se diversos indicadores de concentração,
chegou-se à conclusão de que a concentração do setor
bancário brasileiro é razoavelmente elevada, tendo-se in-
tensificado no período 1971/75. Esta conclusão é fruto
'da observação do comportamento das razões de concen-
tração - participação dos maiores bancos no total de
depósitos, empréstimos, recursos próprios e ativos totais
- no período de 1965 ·81.

Esta conclusão é ve rdadeira mesmo quando se com-
para com dados de concentração de outros países, no
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caso escolhido o México. Essa comparação reforçou a
constatação do grau razoavelmente elevado da concen-
tração do setor bancário brasileiro.

Por outro lado, deve-se ressaltar que as medidas de
concentração, aqui utilizadas, tendem á subestimar o ver-
dadeiro nível da mesma. Isso se deve ao fato de os ban-
cos comerciais, no Brasil, serem líderes de conglomera-
dos financeiros, o que não foi captado pelos indicadores
utilizados neste artigo.

Da mesma forma, é oportuno lembrar que não se te-
ve nenhuma preocupação com os efeitos do poder políti-
co-econômico, gerado pelo aumento da concentração,
com relação às autoridades monetárias, à determinação
da taxa de juros, aos concorrentes, bem como aos demais
setores da economia. 22 Isso, contudo, não significa que o
tema não tenha importância. Ao contrário, acredita-se
que a relevância destes efeitos impõe aos pesquisadores
uma linha de preocupação que não deve ser deixada à
parte.

* Este trabalho é parte da dissertação de mestrado do autor, o
qual agradece ao Prof. Hélio Nogueira da Cruz por suas sugestões
durante a elaboração da mesma.
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1 Para um estudo mais amplo da relação entre juros, custos e
concentração no setor bancário brasileiro veja Tavares (1983).

2 Veja Bain (1963), sobre estes aspectos.

3 Tavares (1983) apresenta uma revisão da literatura sobre eco-
nomias de escala na atividade bancária.

4 Veja Sayad (1976 e 1977).

5 Sobre isto veja Carvalho (1977).

6 Tavares (1983) observou, numa amostra de 24 bancos no
período de 1973 a 80, que os bancos de maior tamanho apresen-
tam taxas de lucro mais elevadas e mais estáveis do que aqueles
de menor porte. Ver capo4.

7 Em face do nível de regulação a que estão sujeitos os bancos
comerciais e as instituições financeiras em geral, não é clara a evi-
dência de concentração decorrente da Lei de Acumulação de Ca-
pital. Daí se ter optado pela análise das variáveis concretas que
atuaram sobre o setor bancário provocando um aumento da con-
centração.

11 O número de agências ficou congelado entre 1970-76; ver Re-
solução n. 141 (23 de março de 1970) do Banco Central.

9 Para uma análise mais detalhada e com maiores informações
veja Tavares (1983), capo 4.

10 Este estudo de concentração refere-se apenas à "concentração
absoluta" do setor bancário brasileiro. Em recente trabalho em-
pírico sobre o setor Carvalheiro (1982) utilizou o conceito de
"concentração relativa", medindo a desigualdade entre bancos
comerciais brasileiros.
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11 Bayley & Boyle (1971) p. 706.

12 Para efeito deste trabalho consideraram-se apenas alguns anos.
Para uma análise completa do período ver Tavares (1983) capo4.

13 Esta observação, assim como a da nota anterior, é válida para
os dados das tabelas 3 e 4.

14 Os dados de 1981 estão ligeiramente superestimados, pois os
valores totais das três variáveis são referentes ao mês de novem-
bro de 1981, tomando, portanto, os denominadores das razões
de concentração menores que os efetivos.

15 Trabalhando com os mesmos conjuntos de bancos (1+, 4+ e 7+)
Tavares (1983) mostra que houve também aumento da concen-
tração medida pelo número de agências controladas por esses
bancos, no período 1965/81.

16 Sobre estes pontos ver Tavares (1983) capo 3 e 4.

17 Os dados aqui apresentados referem-se ao período anterior à
intervenção de 1982, em que o governo mexicano estatizou o
sistema bancário privado nacional.

UI Sobre a desigualdade da distribuição dos ativos entre os ban-
cos brasileiros em comparação com México e EUA ver Fonseca
& Sanvicente (1977).

19 Eckaus, R.S. op. cito p. 270.

2P Os dados para 1980 podem estar ligeiramente superestimados,
uma vez que o total dos ativos (denominadores das razões de
concentração) foi retirado do balancete consolidado dos bancos
comerciais publicado pelo Banco Central, que evita a duplicação
de algumas contas, tomando, assim, o valor total desses ativos
menor com relação à soma direta dos ativos publicados nos ba-
lanços dos bancos. Esse fato não compromete, no entanto, a aná-
lise do comportamento relativo dos bancos.

21 Tavares (1983), capo 4, f~ também uma comparação do nível
de concentração dos setores bancário e industrial brasileiro,
tendo concluído que o nível de concentração do primeiro é. ra-
zoavelmente elevado se comparado com uma amostra do setor
industrial (quatro dígitos).

22 Tavares (1983), capo 4, faz uma breve digressão sobre esta
questão.
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